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1 INTRODUÇÃO
A tecnologia é uma ferramenta essencial para que uma sociedade se desenvolva. Sem desenvolvimento tecnológico não há como traçar um caminho para o desenvolvimento da educação, porque a tecnologia faz parte deste desenvolvimento. Frente a esta face dinâmica proporcionada pela tecnologia e levando em consideração todas as possibilidades para criação de novos métodos de aprendizagem, propõe-se a seguinte reflexão: em que medida a inovação tecnológica pode ser considerada uma tendência positiva na educação?

 Neste trabalho os autores fazem uso da pesquisa bibliográfica para apresentar algumas condições sobre  o desenvolvimento de políticas que visem desenvolver e/ou aprimorar processos de inclusão digital no contexto sócio educacional, fomentando ações e contribuindo para a socialização do conhecimento.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foi utilizado a pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa bibliográfica foi realizada mediante resenhas críticas. A pesquisa documental, por sua vez, foi realizada mediante dados de revistas especializadas em tecnologia, que abordam o tema das ferramentas tecnológicas utilizadas na educação. Vale ressaltar que esta pesquisa trata de um tema novo na literatura brasileira vigente e que, portanto, baseou-se em documentos e artigos eletrônicos.

Por fim, a análise de dados foi realizada mediante uma abordagem metodológica qualitativa de dados secundários de forma crítica e comparativa entre os autores pesquisados.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Promover interface entre tecnologia e educação requer um processo que analise no cenário como um todo, fatores como: número de alunos, tecnologias disponíveis, duração das aulas etc. É importante mostrar aos alunos que esses novos modelos de processos também proporcionam ganhos e promovem avanços para seu desenvolvimento. Alguns métodos já aplicados são citados por Moran (2000), Behrens (2010)  como, por exemplo, a lista eletrônica/fórum, que ajuda a criar uma conexão virtual permanente entre o professor e os alunos, o que torna mais extenso o relacionamento para ajudar a levar informações para o grupo, orientações bibliográficas e de pesquisa, envio de textos e de trabalhos. As aulas-pesquisa, onde professores e alunos procuram novas informações, contornam um problema, desenvolvem uma experiência e avançam em um campo que não conhecem. E as aulas-informação onde o professor mostra alguns cenários, algumas sínteses, o estado da arte, as coordenadas de uma questão ou tema.

Para Weber; Behrens (2010) é necessário discutir o caminho que a educação vem tomando baseada na tecnologia, esta requer uma formação e reciclagem de professores. Tudo o que a tecnologia disponibiliza tem grande poder para potencializar o processo de ensinar e aprender, mas o professor precisa dominar essas tecnologias e “abandonar” este papel autoritário, e se tornar um pesquisador do conhecimento crítico e reflexivo, assim focando obter resultados. Já o aluno deve ultrapassar o papel de passivo e tornar-se criativo, crítico, pesquisador e atuante, para produzir conhecimento. Para Moran (Moran) uma das formas mais interessantes de trabalhar hoje colaborativamente é criar uma página dos alunos, como um espaço virtual de referência, onde é possível estender a interação que começa na sala de aula e deixá-la mais atrativa, flexível e constante, pois o que começa em sala não precisa acabar nela.

Envolver tecnologia no processo ensino-aprendizagem pode ser o que falta para influenciar alunos em busca do conhecimento. Tornar esse processo mais familiar para o aluno é o papel do professor e sua aliada para alcançar esse objetivo é a tecnologia, que pode proporcionar em pequenas medidas, soluções inovadoras para potencializar a aprendizagem.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Inúmeras possibilidades podem surgir para desenvolver métodos onde a tecnologia seja a maior aliada para o progresso na educação. Muitas foram as tendências tecnológicas que hoje são realidade na educação, e muitas surgem a todo instante para proporcionar métodos de obter conhecimento de forma mais dinâmica. 

Através das pesquisas bibliográfica e documental, foi possível concluir que a tecnologia é uma tendência positiva na educação porque ela proporciona conhecimentos baseados nos pilares do saber, do ser e do fazer, promovendo o desenvolvimento do aluno.  A acessibilidade ao conhecimento é tão natural, que com apenas alguns toques no teclado de um tablet, por exemplo, é possível ler uma obra que está indisponível em uma biblioteca. Ao promover acessibilidade, diminuem-se custos, porque uma vez que mais alunos optem pela leitura digital, menos exemplares da obra serão impressos.

Com a conclusão desta pesquisa, a expectativa é que ela desperte o interesse de pessoas pelo tema e que as questões abordadas sejam trabalhadas e desenvolvidas para promover progressos na área da pesquisa em educação. 
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